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Experiência hermenêutica 

Um estudo sobre a possibilidade 

do conhecimento da revelação

Silvana Venancio1

RESUMO

A revelação não é um corpo de verdades que caem prontas do céu, 
-

-

-

PALAVRAS-CHAVE

ABSTRACT

Revelation isn’t a group of truths that comes to human beings 

1 Graduada em Comunicação Social - Faculdades Integradas Hélio Alonso (1996), Ba-
charel em Teologia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (2008) e 
Mestrado em Teologia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (2011). 
Doutoranda em teologia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUC 
– RJ e Pesquisadora da Cátedra Unesco de Leitura - PUC-RIO, atuando nos seguintes 
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fundamental category for understanding Revelation, this paper deals 

Revelation.

KEYWORDS

-
-

fronta, fora de nós mesmos... mas um processo, um evento... [pois] a 
2

um corpo de verdades que caem prontas do céu, como um “ditado”3, e 
-

-
tral onde quer que se discuta a natureza do método da teologia4”. No 

recebidos5.

2 BRUNNER, Emil. Dogmática. Vol. 1. Doutrina Cristã de Deus. -
tora Cristã Novo Século, 2004, pp. 35-36.

3 
Queiruga em Repensar a Revelação – A Revelação Divina na Realização Hu-

mana

meio da revelação, não é entende-la como informações sobre uma verdade que até 
agora permaneceu oculta. “Se fosse assim, se a revelação fosse informação, não 
seria necessária qualquer transparência da linguagem.” TILLICH, Paul, Teologia 

sistemática.
4 TILLICH, Paul. Dinâmica da fé.

Sinodal, 2002, p. 56.
5 TILLICH, 2002, p. 5.
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-

-

somente um caráter individual, mas implica também uma dimensão co-

-

6.

essa intencionalidade (Edmund Husserl) precisa de uma interpretação 
-

viver em nossa memória

Para Gerald O’Collins, entretanto, é necessário fazer uma distin-
-

nomeadas8.  “A dimensão religiosa é um fator a mais em toda a nossa 
-

rer, sentir e simbolizar”9. Sendo assim, é necessário se deter sobre os 

-

6 O’COLLINS, Gerald. Teologia Fundamental.

8 O’COLLINS, 1991, p. 65.
9 O’COLLINS, 1991, p. 65.
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Fundamentos para se entender 
a experiência do conhecimento

-
çar luzes sobre alguns problemas epistemológicos fundamentais. A 

Cogito

no eu penso10. Segundo K. Rahner, o conhecimento se distancia do 
idealismo e também de um realismo ingênuo que é criticado por ele. 
“Freqüentemente imaginamos a natureza do conhecimento segundo 

-
gindo este como que vindo de fora e aparecendo sobre o quadro”11. 

Neste modelo de conhecimento entende-se a realidade como se fos-
se uma cópia, pois pressupõe um conceito de “verdade como a corres-

12. Neste sentido, o que é co-
nhecido aparece como algo que vem de fora (heterônomo), segundo uma 
lei própria, que se impõe de modo receptivo ao conhecimento humano, 

em branco. Para K. Rahner, o conhecimento é uma realidade muito mais 
-

10 ANDRADE, Ricardo Jardim. A era da representação ou o sentido do mundo 

moderno segundo Heidegger -

11 RAHNER, Karl. Curso Fundamental da Fé. 
12 RAHNER, 2004, p. 29.
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o fato de que ele conheceu algo em primeiro ato e depois faz deste 
-

autoposse no conhecimento de si mesmo constituem características 
de todo conhecimento. No conhecimento não somente se sabe algo, 

-

13.

desenvolvido no início de sua teologia sistemática14. Na fenomenolo-

13 RAHNER, 2004, pp. 29-31.
14 O método da correlação pressupõe que “os conteúdos da fé cristã através de per-

de diferentes séries de dados, como em registros estatísticos. Pode designar a inter-
dependência lógica de conceitos, como relações polares, e pode designar a interde-

na teologia, todos os três sentidos têm aplicações importantes. Há uma correlação 
no sentido de correspondência entre símbolos religiosos e aquilo que é simbolizado 
por eles. Há uma correlação no sentido lógico entre os conceitos que denotam o hu-
mano e aqueles que denotam o divino. E há uma correlação no sentido fatual entre 
a preocupação última do ser humano e aquilo pelo que ele se preocupa de forma 
última. O primeiro sentido de correlação se refere ao problema central do conhe-

 
O terceiro uso do pensamento correlativo na teologia provocou o protesto de teó-
logos como Karl Barth, porque temem que qualquer relação divino-humana torne 
Deus parcialmente dependente do ser humano. Mas embora Deus, em sua natureza 
abismal, de forma alguma dependa do ser humano, Deus em sua automanifestação 
ao ser humano é dependente da forma em que o ser humano recebe sua manifesta-
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de lado a realidade à qual se refere. Esta atitude corresponde à epoché15, 
16.

os fenômenos. O lema do método fenomenológico é voltar “às próprias 
coisas” e por isso a fenomenologia é considerada como um “método de 
evidenciação’
os preconceitos são suspensos para que a coisa apareça tal como ela é 

-
cia do mundo (dúvida metódica)18

conseqüência da epoché, o mundo é reduzido a consciência19. Nas pala-

15

-
tamente o meio metódico pelo qual me apreendo puramente como aquele eu e aquela 

como para mim é. Tudo o que é mundano, todo o ser espácio-temporal é para mim 

-
bém consciência dele. (...) A percepção da casa, mesmo quando suspendo a actividade 

casa que aparece assim e assado (...).” HUSSERL, Edmund, 1992, p. 11.
16 ROCHA, Alessandro. Experiência e Discernimento.

2010, p. 136.
 ROCHA, 2010, p. 136.

18 DESCARTES, René. O Discurso do Método.
19 Para se entender o método de E. Hussuel é importante notar que na percepção fe-

 
-

diatos acontecem a partir dos conceitos, do universal. Sendo assim, a evidência 

-

fundo, na redução da epoché, não muda nada no mundo, pois tudo permanece como 
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-
ca e a enganadora, entre o ser e a sua aparência, realizam-se na pró-
pria esfera da minha consciência, assim como, num grau superior, 
distingo entre o pensamento evidente e não evidente, entre o neces-
sário a priori e o absurdo, entre o empiricamente verdadeiro ou fal-
so. Ser real de maneira evidente, ser necessário para o pensamento, 
ser absurdo, ser possível para o pensamento, ser provável, etc. São 
apenas caracteres que aparecem no campo da minha consciência do 

-
cação da verdade e do ser completam-se inteiramente em mim, e o 
resultado é um caráter do cogitatum do meu cogito20.

-

percepções que sempre serão percebidas por um determinado ponto de 
vista, de um lugar, por um modo de olhar, que muda, quando muda a 

-
cimento pode ser esgotado, pois uma coisa nunca terá todos os seus 

 21. A realidade do conhecimento, então, 

20 HUSSERL, Edmund. As Meditações Cartesianas. 
21 -nos a compreender um pouco 

pensamento são um ponto de partido decisivo para as meditações cartesianas. Aqui 
se encontram a chave cartesiana para a mathesis universalis de todo conhecimento 
possível, o ponto arquimediano de toda investigação e o prelúdio a toda antropo-

arqueologia da coisa intuída, de forma a desvelar as origens de uma constituição 

transcendental de Kant, reformulando o problema do ceticismo e a ameaça con-
stante do psicologismo, mas sem contentar-se com uma ruptura noumênica que nos 
separa da “coisa-em-si”. Para Husserl, ao contrário, devemos pela fenomenologia 
retornar às coisas mesmas ( ), não mais concebidas como 
fatos, sense data ou matéria bruta dos sentidos, mas pela dação do sentido (Sinnge-
bung) na própria correlação entre a consciência e o ser do fenômeno”. OLIVEIRA, 
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empírico do ego 22. Se dissermos, então, 
que esse eu percebe o mundo, ele está interessado nele e acontece as-

um desdobramen-

to do eu”23. Aparece um eu aparentemente desinteressado no mundo, 
um ingênuo espectador e outro eu fenomenológico, o eu transcendental 

de alguma coisa24, 
que em cada nova percepção assume um novo sentido25. 

mais ampla possível. Segundo ele, é “para lá de toda estreiteza intelectu-
-

26. Sen-
do assim, o sentido do mundo que aparece aqui é o sentido do mundo em 

mim

da minha vida” -
turas típicas da intencionalidade pode ter o seu conteúdo preenchido na 

-

designação simbólica, os afetos, etc. 28 Neste sentido, o mundo é sempre o 
que ele é em si mesmo, porém nunca sozinho, pois somado às percepções 
das coisas, acrescentam-se outras percepções intencionais. Sendo assim, 
a epoché

de ego

Nythamar de. “Husserl”, 2008, p. 234.
22 HUSSERL, 2001, p. 45.
23 HUSSERL, 2001, p. 53.
24 HUSSERL, 2001. Segunda Meditação.
25 HUSSERL, 2001, p. 62.
26 RICOEUR, Paul. Na Escola da Fenomenologia

 RICOEUR, 2009, p. 184
28 HUSSERL, 2001, p. 68.
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-

-
tui, portanto, como idêntico a si mesmo, determinando-se em suas 
propriedades múltiplas29.

Na fenomenologia de E. Husserl o fundamento do conhecimen-
to acontece na consciência. Sendo assim, ele também é compreendido 

cogito -
do Jardim Andrade em seu artigo a . Segundo R. 
Jardim Andrade, na metafísica de Descartes, de acordo com a crítica 

bitola do cogito não há salvação”30. Nesta direção o conhecimento não 

mundo não é uma realidade apodíctica como é a realidade do eu31. Na 
epoché

-
sibilidades indeterminadas que não são, elas próprias, atualmente 
percebidas32.

29 HUSSERL, 2001, p. 84.
30 
31 HUSSERL, 2001, p. 34.
32 HUSSERL, 2001, p. 40.
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Revelação e experiência humana

Na fenomenologia husserliana o mundo não é, então, uma realida-

no cogito cartesiano33. O método de E. Husserl pressupõe uma corre-
-

-
liana. Para o teólogo, Deus constitui uma realidade abismal e de forma 
alguma depende do ser humano34 -

Deus não pode ser plenamente conhecido pela razão humana como ser 

No entanto, no método da correlação, há uma interdependência 
35, pois “Deus em sua 

automanifestação ao ser humano é dependente da forma em que o ser 
humano recebe sua manifestação”36. Mas não se trata de uma realidade 
psicológica, como defendia Feuerbach

-

encontra na fé. Não se trata de psicologismos. Para o teólogo da cultura, 
quem penetra na esfera da fé está pisando no “Santíssimo da vida”. Pois 
a fé como estar possuído por aquilo que nos toca incondicionalmente “é 
um ato da pessoa como um todo. Ela se realiza no centro da vida pesso-
al e todos os elementos desta dela participam. Fé é o ato mais íntimo e 
global do espírito humano38”.

33 HUSSERL, 2001, p. 36.
34 
35 
36 TILLICH, 2005, p.

Essência do Cristianismo”, de L. Feuerbach).
38 
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-
lidade fora do mundo. E como realidade inerente ao ser humano, ela se 

Edmund Husserl ao conhecimento humano acontece como uma saída 
-

periência religiosa o mesmo deve acontecer. O conhecimento de Deus 

cogito 

cartesiano -
nhecimento de Deus não pode ser controlado nem controlar ninguém. 
Na ordem do sagrado impera a gratuidade.

Por uma hermenêutica da Revelação

mesma não é um ditado divino ou uma informação sobre assuntos que di-
zem respeito a Deus e que deveriam ser apreendidos somente pelo conheci-
mento puramente intelectual. Vista dessa maneira, a revelação perde o seu 

método da correlação, há segundo Paul Tillich, a correlação de “nós para 
-

que inclua na história, a relação entre Deus e o ser humano acarreta o tema 

da decisão e da responsabilidade em polaridade com a liberdade e o 
destino, estabelecendo assim um circulo hermenêutico39. “Dentro de 

39 LIBÂNIO. João Batista. Teologia da revelação a partir da modernidade. São 
Paulo. Loyola, 1992, p. 165.
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40. Sendo assim, é dentro dos 

revelação41. “A revelação é, na verdade, sob o aspecto do conhecimen-
-

riências daquele que crê”42.
A dimensão da história é tematizada pela teologia cristã a partir 

Ser 

e Tempo43

Paul Tillich44 é pensada como algo que se dá na realidade concreta, 

40 LIBÂNIO, 1992, p. 165.
41 
42 LIBÂNIO, 1992, p. 166.
43 

Na metafísica, o inteligível podia ser controlado e dominado pela razão e tudo o que 

Leda Miranda (org). 

-

é medido pelo ser, pode medir o ser. O homem, portanto, não é uma coisa acabada, 

si mesma. Mas na moldura ou no cenário de um mundo. Cada mundo é uma inter-
pretação da realidade. Cada época um modo de o se diferençar-se. Transformando-
se o mundo, transforma-se também a realidade; mudando-se época, é uma outra 

-
DRADE, 1994, p. 36.

44 -
rava seu monumental livro “Ser e Tempo
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não se trata de conceber a revelação apenas como algo que acontece 
na história humana, mas sim de pensá-la através da história humana, 
no tempo. 

A revelação passa assim a ser compreendida no interior das con-
dições em que ela foi escrita e também nas condições históricas onde 
ela é interpretada45

de uma perspectiva crítica do método fenomenológico de Husserl46.

-

de ter sido afastado de suas pesquisas pelo partido nazista. Paul Tillich é, portanto 

Tillich é teólogo cristão para quem a transcendência é fundamental para ser homem 
-
-

também não trata do ser heideggeriano que é imanente, temporal que se revela e se 

realidade última que nos concerne e nos interpela, Deus pessoal.” PEGORARO, 
Correlatio

45 LIBÂNIO, 1992, p. 285.
46 O método fenomenológico ressalta P. Tillich tem seu mérito por ser capaz de evi-

na mesma direção. “A fenomenologia é uma forma de considerar os fenômenos 
-

gativas ou positivas.” Para se olhar na mesma direção e considerar uma realidade 

sentido universal. Paul Tillich questiona, então, qual o critério para se eleger um 

da revelação, através de uma “fenomenologia crítica”. Para ele a decisão de um 
-

plo, como uma espécie no reino da natureza. “Mas a vida espiritual cria mais do 
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Sendo assim, para falar de Deus, por uma perspectiva cristã, de 
acordo com Maria Clara Luchetti Bingemer, só é possível se for a partir 

-
damente humana, desde o momento em que, na plenitude dos tempos, a 
fé cristã proclama que o próprio Deus se fez carne, se fez humanidade, 
Verbo encarnado, em Jesus Cristo”

ser percebido, nenhuma coisa em particular para ser conhecida, o que 
-
-

cias concretas no cotidiano48.
Segundo Maria Clara Bingemer, o cristianismo perdeu a possibilidade 

-
tivas que moldam o ser humano no mais profundo49. Esse divórcio, fruto da 
crítica a religião realizada pelo iluminismo é alvo de teólogos que preten-
dem dialogar com a cultura de sua época, como Karl Rahner e Paul Tillich, 

-
cado da revelação utiliza-se o método fenomenológico, mas uma “fenomenologia 

 

o elemento intuitivo-descritivo é a técnica mediante a qual se descreve o sentido que 

Paul, 2005, pp. 119-120.
 BINGEMER, Maria Clara L. Alteridade e Vulnerabilidade – Experiência de Deus 

e pluralismo religioso no moderno em crise
48 BINGEMER, 1993, p. 61.
49 BINGEMER, 1993, p. 61.
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salvadoras”50 -

Deus, ela precisa ser tematizada, interpretada, numa correlação entre Deus 
enquanto mistério

-
doramente. Mas nem por isso menos mistério”51.

A palavra mistério deriva de muein, “fechar os olhos”. “O mistério 
52. Dian-

do mistério em linguagem comum, pois esta linguagem nasceu do esque-
53. Segundo Paul Tillich, tudo que 

-
temente era mistério e não aquilo que é essencialmente mistério”54. Esse 

-

revelação, conhecemos um pouco mais do mistério. 
-

alidade que pode ser manipulada e apreendida em sua totalidade, pois 
o Deus revelado permanece sempre um mistério. Deus é espírito, e é 
livre para se manifestar e se esconder, quando quiser. Deus não pode 

ISSO separado de um 55, pois se trata 

50 BINGEMER, 1993, p. 61.
51 BINGEMER, 1993, p. 63.
52 TILLICH, 2005, p. 121.
53 TILLICH, 2005, p .121.
54 TILLICH, 2005, p. 122.
55 Martin Buber vê a presença do ser humano no mundo e a sua relação com ele, através 

TU só pode ser proferida pelo ser na sua totalidade.” Ao pronunciar EU-ISSO o 

princípio EU-TU fundamenta o mundo da relação. Cf. BUBER, Martin. Eu e Tu. 
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de um Deus que é acolhido pelo ser humano através da fé. Uma fé que 
não é um amontoado de asserções teológicas com pretensão de verdade 
absoluta, que devem ser aceitas como realidades que por carecerem de 
verossimilhanças precisam ser assimiladas sem questionamentos. Mas 
uma fé que envolve o ser humano inteiro, sua razão, sua emoção, sua 
vida, pois é fonte de sentido. Pois entender a fé como estar possuído por 

captura, é Ele que vem até nós.
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